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a d v e r t e n c i a . 
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H a b i e n d o f o r m a d í o e l d i a l . 0 d e l * 

p r e s e n t e u i e s u n c o n t r a t o p a r t í - , 
c u l a * c o n l a p l a n a d e a n u n c i o s ; 
d e e s t e p e r i ó d i c o y c o n l o s q u é 
s e p u b l i q u e n t a m b i é n c u l a t e r -
c c r a i n c l u s o l o s c o m u n i c a d o s , s e 
p o n e c u c o n o c i m i e n t o d e l p í i b Ü T 
c o p a r a q u e l a s p e r s o n a s q u e u c -
c e s i t e i i h a c e r u s o d e e s t o s m e d i o s 
d e p u b l i c a c i ó n , s e e n t i e n d a n p a -
r a e l a j u s t e c o n e l e n c a r g a d o q u e 
e l d u e n ó d e l c o n t r a t o t i e n e c u 
e s t a r e d a c c i ó n d u r a n t e l a s h o r a s 
d e d e s p a e h o . ' 

H A c o n t i n u a c i ó n puWioamos con el 
m a y o r g u s t o y ^ n l o g a r p re fe rén te la . 
s i g u i e n t e ro raur i icac ion que nos d i r i ge 
el S r . Alca lde dél Dobló y ca r i t a t ivo 
pueblo de Al ha m a , q ti e n u n c a se h a 
mos t ra j Jo sordo á las c l a m o r e s de la 
P i t r i a . 1

; 

v Dice as í • < >••• 
" A lháma la Seca 12 de Marzo de 1874. 

Sr. Director de La. Crónica Meridio-
nal; . : • •'-• 

" Muy Sr . mió:.'me tomo la l ibertad de 
remit ir le , la a d j u n t a l is ta dé las perso-
nas fíe este pueblo, que se hau ap resu -
rado, á e n t r e g a r en es ta Alcaldía las 
cant idades con que ' r e s p e t i v a m e n t e . f t - , 
gu ra cada una , con el laudable y pa-
tj'iótietfr objeto dé socorrer á !<"»a heridos 
del ejérci to <iel isíorfe^, á fin de que si lo 
estima conveniente in se r t e dicha lista en 
las columnas «le su i l u s t r ado ' periódico, 
para•••satisfacción de los in te resados . 
.. Dándole gracias anticipadas* se rep i -

te de V. s u afectísimo S. s . Q B S. M y 

'JrJ ' ; Nicolás 7b6rra. 
r Hó aquí- la lista-: • ' ' 

p a r a e l ; s o c o r r o 
d e lorf h e r i d o * d e l e j é r c i t o d e 
l a d a c i ó n e n l a g u e r r a c ó u l r í l 

. l o s c a r l i s t a s . ' ' 

D0NATÍV0 E2í METÁLICO. 
Rs v n . 

, D . Francisco 
Ai on so. 

Sa lmerón y 

» i'Nico'ás Manuel-López. . 
: ». íDieffO Lop<>z García . » • 

» Nicolás lborra . . . 
» Antonio Mario. . . . 

• » Grhtóbal R. LopOT. . 
- » Francisco Lopes Arcos; . 
"*>'• Gabriel LopezLopez. . ' . 

> Roque Boti 
» Nicolás López Lopez^Gar-

200 
109 
100 

40" 
40 
40 
40 
40 
40 

FOLLETIN. 

r n i t . " — r — ~ — • • 

vid* • • • • • « • • • 
» Nicolás Lopez Lopez Ro-

dr iguez . . . . > . ' . . . . 
- » Joaquín RoJ r iguez . .' . 
, » Nicolás Utrera Mifiana. 

» R a i m u n d o Mart inez. . 
» Domingo Ut re ra . . . , 

' » Manue l Peréz. . . i 
» José Antonio Gi l . . . . 
» Nicolás Marin . . . . . ' 

- » Pedro Mercader l b o r r a . . 
f Juan Rodriguez Ca lva -

ché . » ,. • * • * * • * • • 
» José Sanchez. . '. .' . 
» José MarU Quiñones; . 
» Manuel Canlon Portillo'. 
» Juan Mazo S gura . . . 

. » Ped ro .Martínez Mar t i - ; 
Dez. . . » » . . • • • > 

» Pedro Lopez Arcos. * 
» Franc isco Calvache'. . 
» Cecilio Martinez. ^ . . 
» Cristóbal Rodríguez G a r -

cía. 
» 
» 

•» 
» 

t inez 
, Manuel Ro lriguez Garr, 

cía. 

» , > 

. » 

P 
chez. 

José de Moya Canton . < 
( raspar Rodriguez Le iva . 
Manuel L 'pe'z Lop z. . 
José Gil Mai tinez . . 
Manuel Roi Iriguez M a r -

' HOMBRES y COSAS DE CARTAGENA, 

psr.J. Lucip.no Comt>atz,4fla Gommm-
ne de Parjs. 

(CONTINUACION.) 

La Junta azorada' n'o Babia donde reu-
nirse; la poblacion, t>orprendida con la poca 
benévola ugresien do loa benévolos miraba á 
la. Junta y esperaba en» decisiones, Viendo 
la temblar^ tembló ta'mWdri el pueblo un po-
«o$ y ai don Judü'" ContreiMs no" hubiera ro-
corrido l¡i muralla, ex|ioniéndose veinte ve-
t e e i j a , muerte, a fin de a n i m a r á ladefdns», 
bien seguro qne aquel' mismo: dia sucumbe 
Cartagena. I ® Junta dedidiój por fin, trasla-
dar siis penates al ouartM'de"Guardias mari 
nás, en doiide oréia hallarse áí abrigo de los 
proyectiles enemigos. A L mismo punto tras-
portó también lo? suyos l&j intendencia g e n e -
ral del cantón inur<jÍHno. E n el edificio re i -
naban & éoufuaioh : jr*l ^úriütr ^uiás horrible. 

» » » 

guez » 

pez. » 

. » » 
lío. » 

K r » V » 

» 
» 
» 
» 

» 
e ia . 

José López Casado. . . 
Rafael Perez Pardo . . 
•Cristóbal Oña. . . . . 
José Rodr iauez Sánchez. 
Diego López Moya. .. • 
Manuel Rodríguez S a n -

Caye tano Ordoño.. . 
Gaspar Oompan. . . . 
.Antonio Guijarro; . . 
Nicolás Aries Rodr i -

Manuél Rodr igue ; Lo-

lí^rnarrío Gil López. . 
Dieyo M .í tía López. , . 
Francisco Lozano C a r r i -

Manuel Rodríguez Gil. . 
José .Rodríguez Mazo. • i 

; José M a r í a Gómez, '. . 
Manuel Cadenas; . . • . 
Kutonio , Grarcia P icón. 
Gil Ramón Rodríguez. . 
Antonio Guírado. . . 
Hlas Rodnguez Garcia. . 
Nicolás Rodr íguez -Gar -

» Miguel Galvez. . . . 
» Gabr el Lopez Garcia . . 
» Crisi6bai Galvez. . 
» J u a n d e Leiva ' Rodr i -

guez. . . • . . . . . 
» Juan Diego.Gil« . . . 
» Manaul Gil.' . . . . 
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Francisco L o p e z ^ F e r r e r . 
Franc isco Mazo. . . . 
Pedro Ruano 
José Rudrigusz.Gil . . . 
Cristóbal F e r r e r Mazo. . 
Manuel López Le iva . . 
Lorenzo Uirera¿ . . . 
Manuel Marcades l b o r r a . 
F ranc i sco LopezJ J u i i an . 
A8eiició' López. . . . 
Sa lvador Burgos Sa las . 
Diego Burgos. . . ... . 
Rainon López Díaz. . . 
José I lnf íez F e r r e r . . . 
Juan Rodríguez López. 
Ní jolás Mart ínez Merca-

der-» 

» 
Nicolás Rodríguez Arcos. • 
Francisco. Lopez Garc ia 

Pascua l . . . . . 
> Diego Lopez R o d r i g u e z . , 
> Gabriel Morales L e i v a , . 
» . Gabriel Por t i l lo R o d r i - , . . 

guez • 
» Cristóbal Port i l lo Rodr i - , 

guez . . »: . I • . • / . 
J u a n Diego Rodr iguez 

Oil* • • * *, . r • * * * 

Total . . 
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4 
5 
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D i n f 1 d e M a r z o 
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Mújeres, niño®, inválidos en confusp tropel 
invadieron cual rio desbordado todo el piso 
b a j o en bnsca de un refugio. Hasta el so-
guhdo dia los proyectiles enemigo3 se con -
tentaron con pasar por encima del edificio, 
para ir á morir allá en el fondo de la mar., 

P e r o o n este di«, un<* ó granadas a l -
canzaron RUS pisos superiores y la Junta em-' 
pezó á tombl»r de nvsovoj 

La noche del Rogumlo !dia de bombardeo 
6$ hian inemorable por el suceso siguiente. 

«Sobre las doce y media do la misma, en 
busca á mi vez de «n domicilio, me dirigí al 
cuartel de Guai ilias marinas y penetre en el 
local sacrcsanto donde la Junta se hubia ins -
talado. 

El salón, que era ol del piso principal, 
estaba de bote en bote; pero todo el mundo 
abatido por el trabajo; por los temores y las 
inquietudes, dormia 'sentado en las posturas 
mas extravagantes sobro los divanes que 
guarnecen todo su con torno. 

Uiía mesa en el centro: á uno de sus á n -
gulos, sentado y apoyado sobre los codos, 
dormía el ciudadano L Lac&líe; quo habia 

Cuya suma sabemos sido / r e m i t i -
da en letra an t eaye r á . Madrid á f avor 
del Director de nues t ro colega El Im-
parcial, 

Hó ahí lo que hace ese l iberal p u e -
blo; lié ahí lo que hace la noble A ' h a m a ; 
to ios debemos tomar como ejemplo e sa l 
conducta y hace r que Almería no de s - \ 
merezca por es tá v^z los gloriosos t í t u -
los que en tod s ocasionas ha merec ido ; 
comprendemos el disgusto q u e r e i n a en 
todas las clases; comprendernos los m o -
tivos que nues t ros paisanos puedan a l e -
g a r para pe rmanece r en completa qu ie 
tud; comprendernos todo.lo que cons ide -
raciones fáciles de adivinar nos induce á 
ca l lar ; pero así mismo comprendemos 
t a m b i é n , que an t e el clamor de la Pa t r ia , 
que r e c ' a m a el apoyo de lodos sus h jo3 
y de la l ibertad que pel igra , deben nu«8 
tros pa isanos desechar por ahora c u e s -
tiones ha r to t rasparentes , seguros de 
que a lgún dia ha l larán sus a u t o i e s la 
jus ta recompensa , y e n t r e g a r s e eri b r a -
zos de la act i tud debí la á imitar, los p ro -
cedimientos de sus he rmanos en la m a -
yor pa r t e dn las provincias . 

P a r a ello, y concluimos, y a s aben 
que ren esta redacción se admi ten d o n a -
tivos. 

En la sección correspondiente i n s e r -
t a remos des.pues los qun w nos h a y a n 
remi t ido , si es que así sucede á la h o r a 
de e n t r a r nues t ro periódico en p r e n s a . 

dado pruebas de una gran/le energía para 
rean imar 'á sus colegas y obligarles á d i s i -
mular, al menos, sus temores, Gormes d e r -
mia también en el ángulo opuesto, y dos ó 
tres escribas llenaban el espacio vacio e scr i -
biendo órdenes tan confusas como los á n i m o s 
de todos. Pedro Gutierres se paseaba á lo 
largo del salón sus manoR á la espalda, inquie* 
to, meditabundo, como Napoleón la víspera 
de Auterlitz. El presidente de la Juntq liübia 
porfi n cambiado]su sombrero alto, quo yo oreo 
no nabia abandonado duramente toda su vida 
de juntero , y que le daba un aire casi m a r -
cial, ó cuando turnos grave y sério. Trabajo 
me costó reconecerle bajo aquel pequeño s o m -
brero hongo que llevaba, y observé que habia 
perdido, gracias á este cambio, una parte do 
su prestigio, de su autoridad. 

, Respetando su silencio y anhelantes á su 
alrededor como los caballos de Hipólito en el 
monólogo de Theramenes, los demás juntoros 
n o d e c i a n nada. El cuadro era poco agrada-
ble, y como mo era imposible recostarme s o -
bra un punto cualquiera del diván, m e ínter* 
aó e n aquello» oort«dores para m i desoonoei -

La «Gaceta publica ú n i c a m e n t e las 
siguientes noticias de la g u e r r a : 

«Castilla la N u e v a . — P o r d e s p a c h o s 
del capitan genera l de Valenc ia y de l 
gobernador mili tar de Al icante se s a b e 
haber tenido lugar el día 8, en las i n -
mediaciones de Minglani l la , . un rii<1o 
combate entre los fuerzas que m a n d a e L 
brigadier Cali j a y las facciones r e u n i -
das de Palacios. Sari tés y Cucala , 6 in 
que se t i n g a n al presente*" de ta l . e s d e 
este hecho de a r m a s . La división del ge-* 
neral Weyle r ref trzado sahó de V a l e n -
cia op ortunamente en persecución de d i -
chas facciones.» 

Por decreto del minis ter io de Grac ia 
y Justicia, que hoy public* la « b a c e t a * , 
ha sido nombrado vocal de la j u n t a de 
obras del palacio de Jus t ic ia el a r q u i -
tecto D. Bruno F e r n a n d e z de los R o n - , 
deros. 

'' P a r a ev i t a r dudas se ha' dec ' a r ado q u e 
. l á disposición 8 a t r ans i to r i a de la ley 
provisional sobre o rgan izac ión del poder 
judicial que p rese f ibe el a u m e n t o de 
turnos señalados pa r a ascenso é i n g r e -
so de;magistrados y j.uec s, es -.aplicable 
á los funcionar ios del min i s te r io t iscal.-

Una órden c i rcu la r del minis ter io de 
Gracia y Just ic ia á los p res iden tes de las 
audiencias , facha 10 del a c t u a l , e s t a b l e -
ce las s igu ien tes r e g l a s : 

«1." Todos los e sc r íbanos de c á m a -
r a , habil i tados despues de publ icada la 
ley sobré o r g a n i z a r o n del poder jud ic i a l 
ceéarán desde luego incorporándose las 
respect ivas escr ibanía« á l á r e la to r ia á 
que c o r r e s p o n d a n . -

2'* I g u a l m e n t e se incorpora rán las 
que en lo sucesivo v a c a r e n , sin que do 
modo a lguno puedan p roveerse ni a u n 
por v i a d e in ter in idad on habi l i t ados . 

3.* Si vacaren re la to r i as se p rovee-
rán a! tenor do lo d ispuesto en los p á r -
rafos tercero y cua r to de la u n d é c i m a 
disposición t rans i tor ia de la ley s o b r e 
organización del poder jud ic ia l , h a s t a 
que vacan te a l g u n a e sc r iban ía de c á m a -
r a , pueda uni rse á la r e l a to r i a , c o n s t i t u -
yéndose desde luego el sec re ta r io d e 
sa la . 

4.® En todas las aud ienc ia s d o n d a 
exis tan escr ibanías de c á m a r a v a c a n t e s , 
que de conformidad con la r eg l a 1.* d e 
es ta órden deban inco rpo ra r se á las r e -
la ter ías , cuidarán los p r e s i d e n t e s de q u o 
los re la tores t nnnn dnsde luego el c a r á c -
te r da secre ta r ios de sa la , á enyo fin lo 
comunicarán i n m e d i a t a m e n t e á este mi1-
nis ter io para que se espida á dichos s e -

d o v y sóbrela primera estera, en el primor 
salón ó gabmete que encontré, me dejé caer 
cuan largo era y me dormí. 

A.la media hora me dosnortó nn gran 
ruido,al propio tiempo que una extraña c lar i -
dad que vfnía do In mar i luminaba la v e n t a -
na. Miré al hor izonte una luz azul y blanca 
caminabn, avanzaba como unst fantasma i lu-
minado. Al cabo de a lgunos minutos conocí 
que osii luz era nn fanal eléctrico colocado á 
la proa de algnn baroO que nvan*:dia en el 
puerto do la ciudad sitiada. El gran ruido 
quo Re'oia en oí palacio de la Junta respondía 
á la aparición do osto barco y d« la Inz tan 
extraña que llevaba. 

L i poblacion fümenina, la multitud d e 
inútiles, la caterva de empleados, todos loa 
que habían tras|>ort»do su domicil io p r o v i -
sional al borde de la inar, miraban venir esta, 
cosa funtántica, y los comentarios mas extra» 
fios se Bucedian. « E s la escuadra,—decian 
unos; es la escuadra quo viene & atacarnos. 

(Continuará,) . 
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